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Mais um trimestre se passou e nele festejámos, no 
mesmo dia, os  25 anos do Centro de Dia e do Serviço 
de Apoio Domiciliário. Dias de pois foi a comemora-
ção dos 24 anos do Lar de Grandes Dependentes. As 
festas decorreram em animado ambiente tendo os 
Utentes/Clientes acompanhado os repertórios das 
músicas que a Tocata de Cavaquinhos e os Voluntá-
rios nos proporcionaram. A Eles o nosso agradeci-
mento.  

No ano em curso, para além dos restantes aniversá-
rios  das respostas sociais, teremos mais  três eventos 
que pela sua significativa importância, me permito 
salientar:  

• 514 anos da Santa Casa da Misericórdia. Em 20 de 
Março foi emitida, por D. Manuel I, a   Carta Régia con-
cedendo à Misericórdia de Santarém o privilégio de 
não ser obrigada a participar nas procissões que o 
Senado da Câmara organizasse. Por este documento 
se comprova que a Misericórdia de Santarém já exis-
tia em Março de 1500. 

No mês de Maio dedicado à padroeira, Nossa 
Senhora da Visitação, efectuaremos os festejos com 
um variado programa, realizando-se a 27 o fórum de 
economia social e terminando com a celebração da 
eucaristia no dia 31. 

• 140 anos do Lar dos Rapazes. Em 1 de Janeiro foi a 
data de transferência “das merceeiras, merceeiros e 
órfãos  para o edifíc io…”, pertença dos herdeiros do 
Visconde da Fonte Boa, que passou à posse da Miseri-
córdia de Santarém em 26 de Março de 1882. Será em 
Maio que assinalaremos esta efeméride com a publi-
cação de um livro alusivo à mais antiga resposta 
social da Santa Casa.  

• 50 anos da Praça de Touros. Em 7 de Julho de 1964 
foi inaugurada a Praça de Touros “Celestino Graça” 
nome atribuído por deliberação da Comissão Admi-
nistrativa de 8 de Abril de 1976. Durante o ano de 

2014 vários serão os eventos alusivos aos seus 50 
anos dos quais destaco a edição de uma medalha 
comemorativa,  uma brochura que será completada 
com vários artigos a publicar, semanalmente, durante 
o mês de Maio, corridas de touros e espectáculos 
variados.  

Para a comemoração destas efemérides contamos 
com o apoio dos Irmãos, Voluntários e Colaborado-
res, para os quais vão os meus sinceros agradecimen-
tos e o meu Bem Haja! 
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Estamos a celebrar a PÁSCOA 

[ Maria José Casaca  ] 

Estamos a celebrar a Páscoa! 

Dei comigo a refletir sobre esta épo-
ca do ano que é sempre pensada e 
associada à Renovação, mas nós só 
renovamos se olharmos para traz e se 
trouxermos ao presente o que de 
importante teve o tempo passado. 

Na Misericórdia há muito para lem-
brar pois 514 anos significam muitas 
vidas, muitos sonhos e também mui-
tas renovações, muitas atualizações 
sempre sobre a obra de homens e 
mulheres que deixaram a sua marca 
indelével na vida desta Instituição.  

Hoje é tempo de lembrar de alguns,  
que de certeza o seu convívio nos 
deixou melhores profissionais mas 
sobretudo melhores pessoas na nossa 
ação de serviço na Misericórdia, pois 
qualquer profissional desta Casa tem 
a sua dimensão de investimento 
voluntário, não é preciso pedir ajuda,  
ela está lá e eu sou testemunha disso! 

Mas vamos, iniciar o nosso processo 
com vista à Renovação.  

As Irmãs Franciscanas de Nossa 
Senhora do Bom Conselho, as Irmãs 
Espanholas que impuse ram a sua 
marca na Misericórdia, novos procedi-
mentos, novas metodologias, uma 
nova abertura à Comunidade, o início 
de Respostas na Anciania e a valoriza-
ção dos mais velhos e dos serviços à 
medida das suas necessidades.  

O Dr. Pena Monteiro, e a mudança 
do desequilíbrio financeiro para a 
estabilidade económica, com uma 
dádiva inigualável com um cuidado 
vigilante, foi um marco pela forma 
como geriu por objetivos a Mesa 
Administrativa que o apoiava.  

Depois chegou um tempo de  
mudança, pois a Casa estava em 
ordem e era preciso projetá-la para o 
futuro e chegou um novo Provedor,  
José Manuel Cordeiro, o homem que 
nos levou com ele num projeto conta-
gioso de entusiasmo com o cresci-
mento e envolvimento de todos, o 
início das parcerias à séria ainda sem 
legislação, esta veio posteriormente 
quando já tínhamos sido parte de 
vários Projetos pilotos ainda hoje em 
vigor. 

  Que bom que foi ver diversificar 

respostas sociais, ver e viver um 
ambiente fantástico de trabalho com 
prazer. Que bem sabia conhecermos 
horas antes que a Praça de Toiros 
estava esgotada para mais uma “ Cor-
rida do Despertar” e cruzarmo-nos 
todos: utentes, funcionários e mesá-
rios no átrio do setor 1, com aquele 
sentido de perte nça que nos enche 
de orgulho por sermos parte desta 
grande família da Misericórdia. Um 
tempo que se viveu à sombra de pes-
soas que permitiram que a Misericór-
dia fosse além-fronteiras através da 
participação em Projetos, que ainda 
hoje nos possibilitam parcerias por 
toda a Europa.  

Passaram anos e tanto tem aconte-
cido, quando olhamos para um passa-
do mais recente, orgulhamo-nos de 
termos convivido com home ns que 
estiveram na génese do 25 de Abril,  
com pessoas de bem, que também 
nos contagiaram nos seus ideais. 

Ah! E aquele mesário de sorriso fácil,  
sempre disponível e tolerante… Foi 
bom! 

Hoje preparamo-nos para mais uma 
Páscoa porque em cada relação, em 
cada dia renovamo-nos e aprende-
mos e “tocamos” para a frente esta 
Instituição.  

E perguntam-nos, nestes anos tudo 
foi bom? 

Não, mas também aprendemos nos 
momentos difíceis, tornámo-nos mais 
resilientes e mais capazes, mais fortes.  

O futuro está aí e não temos medo 
dos desafios, temos dentro de nós o 
que cada um dos que ao longo dos 
anos connosco conviveu nos deixou. 

Boa Páscoa para todos! 
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[ Maria Machado | Mariana Rebocho | Joana Simões | Carla Ferreira ] 

Carnaval na UCCCarnaval na UCCCarnaval na UCCCarnaval na UCC    
 

No dia 3 de Março de 2014 celebramos, 
o Carnaval na Unidade de Cuidados Con-
tinuados – Hospital de Jesus Cristo.  

A preparação deste dia começou uns 
dias antes com a confeção das máscaras 
gigantes por parte dos utentes das várias 
Respostas Sociais de Internamento 
(Unidade de Cuidados Continuados, Lar 
de Grandes Dependentes e Lar de Idosos), 
para decorar uma sala do Hotel de Santa-
rém, onde decorreu um baile de máscaras 
a favor da Misericórdia no dia 28 Feverei-
ro.  

Posteriormente, na Unidade, e pelo 
facto de os utentes não se quererem mas-
carar, foi-lhes sugerido usarem só uns 
adereços, que aceitaram. Tratamos então 
de arranjar chapéus de palhaços, de pas-
teleiro e de bruxa, adereços indianos e 
ainda reciclamos as máscaras do ano tran-
sato. 

 

Carnaval no Carnaval no Carnaval no Carnaval no     
Lar de Grandes DependentesLar de Grandes DependentesLar de Grandes DependentesLar de Grandes Dependentes    

    
No Lar de Grandes dependentes, a pre-

paração do Carnaval foi realizada com a 
colaboração ativa dos idosos. Propuse-
mos então elaborar uma máscara de car-
naval para cada um. Cada idoso escolheu 
a personalidade com que se queria mas-
carar – fosse figura pública (cantores, 
políticos, jogadores de futebol) ou mes-
mo animais, ou bonecos animados 
(mickey, lucky luke). Foi uma atividade 
muito estimulante pois revivemos e 
relembrámos momentos e gostos pes-
soais de cada um. Com base nas figuras 
escolhidas foram então elaboradas as 
máscaras que os idosos usaram durante o 

dia 3 de Março na comemoração do Car-
naval na Unidade de Cuidados Continua-
dos. Terapeutas e funcionárias também se 
mascararam juntando-se aos idosos para 
comemorar este dia. 

 

Carnaval no Lar de IdososCarnaval no Lar de IdososCarnaval no Lar de IdososCarnaval no Lar de Idosos    
    

No Lar de Idosos, os preparativos de 
Carnaval tiveram início umas semanas 
antes. Roupas e acessórios foram selecio-
nadas tendo como tema as profissões e as 
nacionalidades. Na sexta-feira dia 28 de 
Fevereiro, o espírito carnavalesco instalou
-se logo ao pequeno-almoço e o refeitório 
do Lar de Idosos encheu-se de persona-
gens. As funcionárias prepararam uma 
surpresa e em conjunto com os idosos 
colocaram perucas e adornos coloridos 
reinando a animação e boa disposição. 
Mais tarde mas ainda nesse dia, alguns 
dos utentes do Lar de Idosos foram em 
conjuntos com os utentes do Centro de 
Dia e do Lar de São Domingos ao Baile de 
Carnaval nos Amiais de Baixo (Atividade 
Interinstitucional que todos os anos é 
comemorada pelas várias instituições do 
Concelho de Santarém). Dia 28 foi um dia 
em cheio, e depois do jantar alguns dos 
utentes ainda quiseram ir assistir ao Baile 
de Máscaras que teve lugar no Hotel de 
Santarém. 

 

Festa entre todos Festa entre todos Festa entre todos Festa entre todos     
                    

Dia 3 de Março, já todos estavam ansio-
sos e o espírito carnavalesco fazia-se sen-
tir. Logo pela manhã, na Unidade fizemos 
questão de começar a falar sobre este dia 
e a recordar o de anos anteriores.  

Da parte da tarde a animação imperou. 
Os utentes do Lar de Idosos e Lar de Gran-
des Dependentes desceram à Unidade 
para connosco festejarem.  

Palhaços, camponesas, bruxos, cozi-
nheiros, polícias, bebés, cowboys, índios, 
jovens, freiras, personalidades políticas, 
rostos de conhecidos cantores português, 
desenhos animados, entre outros entra-

ram pela porta da Unidade e fizeram 
sonhar e relembrar (bons) velhos tempos. 
Vestir a pele de outra pessoa e experi-
mentar outra forma de estar levou-os a 
entregarem-se de corpo e alma à perso-
nagem, não se limitando a permanece-
rem nos seus lugares, circularam pela sala, 
reviram utentes e conheceram outros.  

A música ficou a cargo do Sr. José Emí-
dio, Sr. José Joaquim e Dona Fernanda, e 
a animação a cargo de todos quantos 
estiveram presentes – utentes, diretoras 
técnicas, terapeutas ocupacionais, psico-
motricista, animadora, auxiliares, familia-
res e voluntárias. Braços no ar se levanta-
ram, sorrisos se expressaram e comboios 
de gente se formaram. 

Não poderíamos terminar sem fazer o 
desfile de mascarados. Assim, alguns dos 
utentes desfilaram a sua máscara, sendo 
esta enfatizada de todos os seus porme-
nores pela “apresentadora” de serviço. 

No final, não faltou o lanche-convívio, 
reforçado por umas belas tortas de maçã 
que as cozinheiras, amavelmente, nos 
prepararam, e a alegria reforçada de 
podermos estar todos juntos. 

O Carnaval nas Respostas Sociais  
de Internamento 
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[ Elsa Vargas | Odete Luís ] 

Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Estas Respostas Sociais festejaram 25 anos da sua história. 
Um percurso de serviço aos que já beneficiaram e aos que beneficiam. 

Celebrou-se no dia 13 de Fevereiro de 2014, o 25.º aniversário 
das respostas sociais mais antigas, na área da anciania, da Santa 
Casa da Misericórdia de Santarém: o Centro de Dia e o Serviço de 
Apoio Domiciliário. Estas respostas iniciaram o seu percurso sob a 
responsabilidade da Irmã Aracely de Miguel, sempre numa ótica 
de prestar serviços de qualidade aos clientes/utentes e promover/
melhorar as competências e capacidades dos cuidadores. 

Na Eucaristia presidida pelo Sr. Pe. Aníbal Vieira, na Igreja de 
Jesus Cristo, agradecemos a Deus, com muita alegria, este aniver-
sário de 25 anos de entrega aos idosos e/ou outras pessoas que 
não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a satis-
fação das suas necessidades básicas e ou a realização das ativida-
des instrumentais da vida diária e também o apoio às respetivas 
famílias. 

Na oração dos fiéis pedimos ao Senhor: 

. Pelos idosos que frequentaram estas respostas sociais, pelos já 
falecidos e pelos que ainda estão entre nós; 

.Pelo trabalho e dedicação da Congregação das Irmãs Francisca-
nas do Bom Conselho, em Santarém e, particularmente na Miseri-
córdia de Santarém; 

.Pelos colaboradores e voluntários que passaram nestas respos-
tas sociais dando o seu melhor e deixam continuamente marcas 
fortes de amizade naqueles que permanecem e nos que chegam 
de novo. 

Festejámos também à mesa. Primeiro com o almoço de idosos 
do Centro de Dia e do Serviço de Apoio Domiciliário, com a emen-
ta selecionada a partir das preferências indicadas por alguns deles. 
Logo a seguir, seguiu-se o almoço de convívio que reuniu colabo-
radores e voluntários de ambas as respostas sociais e contou com 
a presença da coordenadora geral e a diretora de recursos huma-
nos, as diretoras técnicas em funções nas respostas sociais e a 
fundadora que atualmente exerce funções de voluntariado. 

Neste almoço contámos também com a presença de quatro 
membros da Mesa Administrativa, entre os quais, o senhor Prove-
dor Engenheiro Mário Rebelo, o senhor Vice-Provedor Dr Luis 
Valente; a senhora Mesária Tesoureira Dr.ª Conceição Matos e 
senhor Mesário Secretário Casimiro Santos. 

Com muita emoção brindámos com os cálices comemorativos 
dos 25 anos, os quais foram decorados de forma artesanal por 
duas colaboradoras do Centro de Dia e foram oferecidos a todos 
os convidados e amigos. 

O Senhor Provedor felicitou as colaboradoras que estão no servi-
ço há 25 anos e manifestou o agradecimento a todos os que cola-
boraram na organização do evento. Também as diretoras técnicas 
das respostas sociais C. Dia e SAD tiveram a oportunidade de agra-
decer, salientando que este percurso de 25 anos de história é o 
resultado do trabalho, empenho e dedicação de muitos que, até 
de uma forma gratuita no amor ao próximo, ajudam diariamente 
os utentes desta Instituição pluricentenária. Todos ficamos mais 
enriquecidos com o potencial humano partilhado na troca de 
experiências e na multiplicidade de saberes, por isso, continuamos 
a contar com a colaboração de todos. 

Seguiu-se a Festa de Animação. Agradecemos a todos os que de 
uma forma gratuita e voluntária colaboraram e tornaram possível, 
momentos tão marcantes e felizes para os utentes desta Institui-
ção. Um agradecimento especial ao Duo “José Emídio e José Joa-
quim Santos” que ensaiaram e acompanharam o grupo SAD na 
apresentação de uma canção com música do saudoso Carlos 
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Paião. Aos amigos do Centro de Dia, nomeadamente, a todos os 
elementos da Tocata de Cavaquinhos, da UTIS – Universidade da 
Terceira Idade de Santarém que nos alegraram com a sua música. 

Estivemos juntos, de porta aberta para acolher todos os que 
vieram festejar connosco este dia de aniversário. Convidámos 
familiares, amigos e responsáveis técnicos de outras respostas 
sociais da Instituição a estarem presentes. Agradecemos a todos 
por estes momentos de partilha. A casa esteve cheia e o calor 
humano sentiu-se no ar. De facto, o espaço revelou-se pequeno, 
tal como o tempo de atuação, mas contámos com a compreensão 
dos nossos clientes/utentes, sempre flexíveis às alterações de últi-
ma hora. 

Terminámos com um lanche, que merece um louvor especial 
dirigido às colaboradoras da cozinha da Instituição, que se ajusta-
ram prontamente à ementa sugerida pelo Centro de Dia. Um obri-
gado especial à pasteleira de serviço que se esmerou na decora-
ção do Bolo de Aniversário, desenhando o brasão da Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém. Junto a ele a equipa do Centro de 
Dia cantou a sua canção comemorativa com letra e música da 
Manuela Xavier. Cantámos também os Parabéns e foi a Irmã Ara-
cely que nos deu a honra de apagar as velas. 

Unidos pela mesma missão e os mesmos valores, somos uma só 
Instituição que perspetiva ser vista como referência na comunida-
de, pelos serviços de qualidade prestados aos clientes/utentes. 

Terminámos os festejos deste 25º aniversário com um jantar no 
restaurante "Bom Garfo", no qual estiveram presentes a coordena-
dora geral da Instituição, a diretora de recursos humanos, as dire-
toras técnicas das respostas sociais, outros colaboradores e volun-
tários das respostas sociais. Partilhámos alegrias e festejamos, ao 
som de um fadinho caseiro, sentindo que juntos fazemos a dife-
rença... 
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Para nós Ribatejanos, aficionados Scala-
bitanos, falar de Praça de Touros 
“Celestino Graça” é na verdade, um desa-
fio demasiado desconfortável. 

Primeiro, porque muito e correcto ter 
sido dito por outros conhecedores mais 
qualificados, acrescido pelo facto de que 
as nossas opiniões poderem vir a ferir 
involuntariamente  a sensibilidade  de 
quem nos lê. 

Mas por outro lado, muito aliciante, 
porque nos permite mergulhar num pal-
co onde os actores aceitam tornar-se 
cúmplices das emoções mais vibrantes e 
opostas, onde convivem o fracasso com a 
glória, o drama com a esperança, o desâ-
nimo com a alegria, o desespero com a 
vitória, o marialva com a raça.   

A familiaridade destas emoções, foram 
vividas intensamente durante os 50 anos 
da nossa Praça de Touros  “Celestino Gra-
ça”. 

E digo “nossa” (propriedade da Santa 
Casa) mas também à sua maneira, de 
todos os aficionados, artistas, ganaderos, 
empresários e beneficiários (muitos feliz-
mente) dos proveitos obtidos pelos 
espectáculos aí realizados com fim de 
solidariedade. 

Relembramos que a promoção de 
espectáculos de tauromaquia pela Santa 
Casa da Misericórdia de Santarém, como 
fonte de receita, remonta, pelo menos, ao 
ano de 1825, com o objectivo  de recolher 
fundos para ajuda da sustentação dos 
“Expostos”  - a cargo do Hospital de Jesus 
Cristo. 

É também nesse entendimento que a 
nossa Santa Casa a exemplo de outras, 
preocupada com as dificuldades acresci-
das que vão surgindo no dia a dia, e que 
poderão vir a perturbar a capacidade de 
fazer face a todas as respostas sociais  
contempladas actualmente, vê-se obriga-
da a criar novos canais de captação de 
outras receitas, nomeadamente através  
de eventos tauromáquicos na “Celestino 
Graça”. 

A tauromaquia que é defendida com 
vibrante entusiasmo por quem entende 
que a mesma é um pedaço imperdível de 
arte nacional a preservar a todo o custo, 
mistura-se com outra leitura que luta 
respeitavelmente com outros intentos. 

E aqui está a nossa Praça de Touros. 
Com cinquenta anos de vida. 

Com espectáculos grandiosos., de 
imponência invejável. 

Com dias de glória. 

Com tardes de raça e  marialvismo. Com 
êxito. 

Com fracassos. Com  alternativa a con-

sagrar novos artistas. Com colocação de 
lápides a imortalizar no espaço destas os 
nomes ilustres.  

Com projectos ambiciosos na tentativa 
de adaptação da sua estrutura para espa-
ço mais confortável ao espectador e com 
características multiusos.  

Com empresários, gestores experientes 
e sérios e outros nem tanto.  

Com temporadas de muitos espectácu-
los e outras de menor registo.  

Com elogios, com criticas aos espectá-
culos, com defesas acérrimas dos mes-
mos. 

A nossa Monumental “Celestino Graça” 
na sua importância lá vai resistindo nesta 
cidade, dita capital do toiro e de amantes 
da Festa Brava, mas que na prática parece 
não o ser. 

A cidade de Santarém deveria lembrar-
se que a praça de touros foi durante mui-
tos anos inquestionavelmente um pólo 
responsável pela vinda e permanência de 
milhares de visitantes que aqui deixavam 
boas receitas aos nossos comerciantes, 
levando também a imagem de uma cida-
de acolhedora com benefícios direcciona-
dos para os responsáveis autárquicos que 
disso naturalmente ficariam gratos, mas 
obrigados moralmente a contribuir com 
apoios condizentes aos vários eventos. 

Cinquenta anos de história é sempre 
um marco importante no percurso natu-
ral da vida.  

Relembramos o que passou e reflecti-
mos como poderá ser o futuro. 

E aqui, sim, compete-nos a todos (cada 
um à sua dimensão) nós empresários, 
organismos oficiais, particulares, movi-
mentos associativos e culturais, aficiona-

dos, procurar em conjunto, e com o res-
peito total pelos vários entendimentos, 
um projecto global que sem prejuízo das 
sensibilidades várias, englobe também 
uma carteira de eventos que rentabilizan-
do este espaço, contribua paralelamente 
para a reposição do fluxo de visitantes à 
cidade, com todas as vantagens subjacen-
tes.  

Fica o nosso alerta, com um pedido de 
reflexão inadiável.  

Entretanto damos conhecimento do 
programa que elaboramos comemorativo 
da data, e que julgamos poder concreti-
zar de acordo com as circunstancias do 
momento. 

_____ 
 

Comemoraremos o 50º aniversário com 
um ou mais eventos em cada mês no 
período de Março a Outubro.  

 

Assim:  

Em MarçoMarçoMarçoMarço já integrando as comemora-
ções, realizou-se uma corrida de touros 
no dia 19 coincidindo também com as 
Festas da Cidade. 

Em AbrilAbrilAbrilAbril - a Associação Scalabis Night 
Runners Club no seu percurso de 5 Km  
percorrerá pelo interior da nossa praça de 
touros, que devidamente iluminada per-
mitirá aos caminhantes “o sentir” da 
imponência do espaço aos cerca de 1500 
participantes. 

Ainda em Abril e de 27 a 3 de Maio, a 
praça de touros será palco da Semana 
Académica, com a tradicional bênção das 
pastas, e de mais eventos musicais, prote-
gidos com uma tenda a colocar no centro 
da praça, local por onde passarão deze-

Os 50 anos da Monumental  
Praça de Touros “Celestino Graça” 

[ Casimiro Santos   ] 
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nas de milhares de pessoas (alunos, familia-
res e outros). 

A 24 de MaioMaioMaioMaio , realizar-se-á nas arcadas da 
praça (área do sector 1) o III Encontro da 
Tertúlia Tauromáquica Scalabitana. Progra-
ma que preencherá todo o dia, com inter-
venções de reconhecidos Académicos, gana-
deros e toureiros, com enfoque em temas 
“Os Orgãos dos Sentidos na Lide dos Tou-
ros”, “Maneio Reprodutivo do Toiro Bravo”, 
“Os Toiros Infante da Câmara na Celestino 
Graça”, “A Importância da Celestino Graça na 
dinastia Salgueiro”. Grupo Forcados Amado-
res de Santarém em casa. Evento que termi-
nará com ceia acompanhada de programa 
de fados. A exemplo do ano anterior, este 
evento será de reconhecido êxito.  

Ainda no mês de Maio, o jornal Correio do 
Ribatejo elaborará um caderno descartável 
com os dados e factos considerados os mais 
relevantes vividos na praça toiros, em cada 
década desde a sua inauguração. 

A elaboração de cada caderno/década, 

será da responsabilidade de reconhecidos 
aficionados e conhecedores da vida da praça 
de touros. 

Em JunhoJunhoJunhoJunho -  6 de Junho: Os Romeiros desfi-
larão com suas montadas e equipagens 
rumo à praça de touros em homenagem ao 
evento.  Permanecerão junto à praça de tou-
ros, enquanto de procede a uma “lide” de 
um bezerro             por principiantes. 

7 de Junho -  corrida de Gala (nocturna) 
comemorativa do 50º aniversário com 
momentos de reconhecimento público a 
vários intervenientes da Comissão Instalado-
ra, entre outros. 

JulhoJulhoJulhoJulho - Espectáculo Musical (a confirmar) 

AgostoAgostoAgostoAgosto - Musical (a confirmar) 

SetembroSetembroSetembroSetembro -  Novilhada com Escolas de 
Toureio.  

OutubroOutubroOutubroOutubro -  Corrida de Touros a favor da 
Santa Casa. 

Encerramento das comemorações.  

 
DO FICHEIRO DOS IRMÃOS… 

No mesmo período, chegou ao nosso conhecimento, com 
muita tristeza e pesar, o falecimento dos Irmãos: 

 Alexandre Duarte Santos Veríssimo 
 António Rodrigues Melancia 
 Fernando Sargedas Guerreiro Nunes 
 Fernando Vieira Castelo 
 João Ferreira Silva 
 Maria Susana Alcobia Milheiro Carvalho  

 
Que descansem na Paz do Senhor. 

Aos seus familiares apresentamos as nossas condolências. 

Durante o ano de 2013 foram admitidos os seguintes 
Irmãos da Santa Casa a quem a Misericórdia de Santa-
rém agradece a sua preciosa colaboração e deseja as 
maiores felicidades : 

 António Baltasar Carmo Silva 
 Bernardino Vieira Bento Moreira 
 Guilherme  de Matos Matias 
 Isabel Maria Rodrigues da Piedade 
 Jorge Alberto Guerra Justino 
 Mário Miguel Manso Machado 
 Rui Manique  de Brito 
 Sandra Maria Almeida Simões 
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Neste espaço vivemos  os problemas…  
          e deliberamos 

 

    

A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações     

 

Na linha de orientação que traçámos ao criar este espaço, fize-
mos questão de prometer que um dos nossos mais valiosos objec-
tivos, se pautaria pela permanente transparência das nossas deli-
berações. 

Reconhecendo embora que por razões de espaço não nos é pos-
sível  transcrevê-las todas, procuramos ainda assim, dar conheci-
mento daquelas que consideramos de maior relevância ocorridas 
este trimestre. 

 

[ Casimiro Santos ] 

• Após análise das propostas apresenta-
das à Santa Casa para o concurso de 
fornecimento de produtos farmacêuti-
cos, a Mesa Administrativa deliberou 
pela manutenção dos serviços presta-
dos pela Farmácia Flama Vitae, pelo 
período de um ano (até 31 de Dezem-
bro de 2014). 

• Deliberou também aceitar as condi-
ções apresentadas pela empresa 
Hisautrab, para continuar a prestar os 
serviços de Higiene e Segurança, por 
um período de 3 meses. 

• A Mesa Administrativa ratificou a pro-
posta da comissão de análise, no sen-
tido da adjudicação do contrato de 
fornecimento de serviços de limpeza e 
manutenção das instalações da ERPI 
de S. Domingos, à empresa Iberlin. 

• Os Mesários Casimiro Santos e Antó-
nio Brás Pinto apresentaram à Mesa 
Administrativa uma proposta por 
estudo visando implementar um pro-
cesso de consulta ao mercado, no 
sentido de complementar e potenciar 
a central de compras, proposta que 
obteve a aprovação da Mesa. 

• A Mesa ratificou a adjudicação da 
manutenção standard por um período 
de 3 anos, à empresa Schindler, do 
elevador da ERPI de S. Domingos. 

• A Mesa ratificou o despacho que na 
base do parecer da comissão de análi-
se, adjudicou à empresa Finipraga, a 
prestação de serviços de desinfesta-
ção da ERPI de S. Domingos, assim 
como o fornecimento de serviços de 

higiene, saúde e segurança no traba-
lho, à empresa PETRAB. 

• A Mesa Administrativa debruçou-se 
sobre a gestão da implementação da 
“Central Mais” e considerou aprovar 
na generalidade, devendo desenca-
dear-se o circuito administrativo 
necessário para colocar em prática o 
processo desejado.  

A comissão indicada pela Mesa acom-
panhará este processo. 

• A Mesa Administrativa deliberou apro-
var o orçamento para fornecimento e 
montagem de novas janelas em alu-
mínio termo lacado à empresa PMS 
Alumínios, Ldª, de acordo com a pro-
posta apresentada. 

• O Senhor Provedor Mário Rebelo, 
acompanhado pelo Mesário Casimiro 
Santos esteve presente no evento 
comemorativo dos 100 anos do nasci-
mento de Celestino Graça que teve 
lugar no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Santarém, a 9 de Janeiro. 

• A Mesa Administrativa recebeu os 
Senhores Dr. Nuno Serra e Paulo Melo 
Nazaré Barbosa, que em nome da orga-
nização do jantar de Solidariedade 
realizado no CNEMA, vieram entregar a 
importância de 240 euros destinados 
ao Lar dos Rapazes, acto que mereceu 
o agradecimento do senhor Provedor 
em nome da Santa Casa. 

• A Senhora Drª Sofia Brochado, em 
representação do “Pingo Doce” foi 
recebida pelo Senhor Provedor Mário 
Rebelo, Maria da Conceição Matos e 
Casimiro Santos, a qual fez a entrega de 
um donativo no valor de €1.350,50, 

resultante da acção “Ajudar Faz Bem” 
promovido por essa entidade em nome 
da Santa Casa da Misericórdia. 

• O Senhor Provedor Mário Rebelo este-
ve presente a 30 de Janeiro no Con-
gresso do CLASS, organizado pela 
Câmara Municipal de Santarém sob o 
tema “Voluntariado Vs. Empregabilida-
de”, evento onde esteve também a 
Mesária Maria da Conceição Matos. 

• O Secretário Casimiro Santos represen-
tou a Santa Casa da Misericórdia no 
jantar e gala de entrega de Prémios na 
II Grande Festa do Toiro, evento que 
teve lugar no dia 8 de Fevereiro na 
Casa do Campino. 

• O Senhor Provedor Mário Rebelo, 
acompanhado do Vice-Provedor Luís 
Valente e Mesário António Brás Pinto 
visitaram a 11 de Fevereiro a Santa 
Casa da Misericórdia de Benavente, 

ouvindo o posicionamento operacional 
da Farmácia Hospitalar.  

Esteve também presente na festa do 
25º aniversário do Centro de Dia e 
Apoio Domiciliário acompanhado pelo 
Vice-Provedor Luis Valente, Tesoureira 
Maria da Conceição Matos e o Secretá-
rio Casimiro Santos. 

• A 5 de Março o Senhor Provedor Mário 
Rebelo acompanhado pela Mesária 
Tesoureira Maria da Conceição Matos e 
o Secretário Casimiro Santos, recebeu 
em visita, um grupo de Professoras da 
Universidade Federal de S. Paulo, e no 
dia 6 esteve presente na reunião em 
Borba, com as Santas Casas da Miseri-
córdia  que partilham os serviços da 
empresa SINASE acompanhado pela 
Coordenadora Geral Maria José Casaca 
e directora dos Recursos Humanos 
Maria Natália Godinho. 

DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:    

REPRESENTAÇÕES: REPRESENTAÇÕES: REPRESENTAÇÕES: REPRESENTAÇÕES:     
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• O Senhor Provedor Mário Rebelo este-
ve presente a 20 de Fevereiro, na ceri-
mónia de entrega dos prémios 
“Personalidade do Ano”, evento pro-
movido pelo jornal “O Mirante”, realiza-
do no Teatro Sá da Bandeira. 

• O Mesário António Braz Pinto, repre-
sentou a Santa Casa da Misericórdia no 
encerramento do 20º Curso de Enfer-
magem, que teve lugar a 22 de Feverei-
ro. 

• O Senhor Provedor Mário Rebelo esteve 
presente na inauguração da ERPI José 
Alexandre Silva em Vale de Figueira, a 

27 de Fevereiro, e a 8 de Março esteve 
presente no Conselho Nacional da 
União das Misericórdias Portuguesas, 
realizado em Fátima. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos 
representou a Santa Casa da Misericór-
dia no lançamento do livro “Saldanhas, 
Condes e Marqueses de Rio Maior”, do 
Professor Doutor Martinho Vicente 
Rodrigues, com a chancela do Centro de 
Investigação Professor Doutor Joaquim 
Veríssimo Serrão, evento que se realizou 
no Convento de São Francisco a 15 de 
Março. 

• O Senhor Provedor e as Mesárias Maria 
da Conceição Matos e Maria Helena 
Cunha estiveram presentes na procissão 
do Senhor dos Passos em Pernes, orga-
nização conjunta da Paróquia de Nossa 
Senhora da Purificação e da Santa Casa 
da Misericórdia de Pernes. 

• O Secretário Casimiro Santos represen-
tou a Santa Casa no descerramento do 
retrato de José Bernardo de Figueiredo 
Duarte, na Galeria de Notáveis do Jornal 
“Correio do Ribatejo”, evento que se 
realizou a 29 de Março. 

[ Maria do Sameiro Machado | terapeuta ocupacional ] 

(Re)Descobrir a Terapia Ocupacional 

A Terapia Ocupacional é um dos serviços prestados na 
Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e 
Manutenção – Hospital de Jesus Cristo. De forma a dar a 
conhecer a importância desta profissão e a desmistificar 
algumas ideias, foi realizada uma palestra no dia 8 de Mar-
ço de 2014, intitulada (Re)Descobrir a Terapia Ocupacio-
nal. Outro dos objetivos desta sessão, foi demonstrar algu-
mas das atividades que os doentes realizam ao longo do 
internamento, a importância de uma avaliação das neces-
sidades individuais e da adaptação de produtos de apoio a 
cada um, caso seja necessário, para que os familiares se  
possam envolver também na prestação de cuidados. A 
oradora foi a Terapeuta Ocupacional Maria do Sameiro 
Machado e o público-alvo foram os familiares/cuidadores 
informais dos doentes inte rnados nesta resposta social e  
estiveram presentes 13 familiares. 

Numa perspe tiva centrada no cliente e na cre nça de que  
o Ser Humano é um se r ocupacional, o Terapeuta Ocupa-
cional trabalha com pessoas que não podem participar 
plenamente nas suas atividades diárias, devido a incapaci-
dade s físicas, cognitivas e/ou emocionais, atravé s do 
desempe nho de ocupações signif icativas, contribuindo 
para melhorar a sua saúde e para uma maior qualidade de  
vida. Entende-se por ocupação tudo aquilo que as pessoas 
fazem no seu dia-a-dia com o intuito de cuidar de si pró-
prias, desfrutar da vida (lazer) e contribuir para o desenvol-
vimento da comunidade (trabalho). O Terapeuta Ocupa-
cional analisa a atividade, desenvolve estratégias e avalia a 
necessidade de usar produtos de apoio para manter ou 

readquirir capacidades. Convidamos, assim, os presentes a 
verem mais além, a compreender a complexidade que há 
por detrás de uma ação,  de um fazer, de uma manifesta-
ção ou de uma postura, remetendo para segundo plano 
aquela tendê ncia para simplificar e generalizar onde as 
conclusões erróneas e precipitadas emergem como: achar 
que a Terapia Ocupacional é “ocupar o tempo das pes-
soas”. Mostrámos produtos de apoio e material de reabili-
tação, dando espaço a uma partilha de conhecimentos e 
dúvidas, acabando por ser alcançado o objetivo proposto.  

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamen-
to da sua quota referente ao ano de 2013 (ou anteriores) que o 
poderão fazer directa e pessoalmente na Secretaria dos Servi-
ços Administrativos ou enviando a respectiva importância 
através de cheque ou vale de correio para o endereço abaixo 
indicado. 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 
12,00€/ano. 

 

SSSSaaaannnnttttaaaa    CCCCaaaassssaaaa    ddddaaaa    MMMMiiiisssseeeerrrriiiiccccóóóórrrrddddiiiiaaaa    ddddeeee    SSSSaaaannnnttttaaaarrrréééémmmm            

LLLLaaaarrrrggggoooo    CCCCâââânnnnddddiiiiddddoooo    ddddoooossss    RRRReeeeiiiissss,,,,    nnnnºººº11117777            

AAAAppppaaaarrrrttttaaaaddddoooo    22223333        

2222000000001111----999900001111        SSSSaaaannnnttttaaaarrrréééémmmm    
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                    A deterioração da condição física 
das crianças, observada em diferentes 
países europeus, constituiu o mote  
para a conceção e desenvolvimento 
do Projeto Projeto Projeto Projeto Building Up The Health Building Up The Health Building Up The Health Building Up The Health 
Awareness Among ParentsAwareness Among ParentsAwareness Among ParentsAwareness Among Parents . Do con-
junto de fatores que ameaçam a Saú-
de Infantil, destacam-se: o baixo nível 
de atividade física, os maus hábitos 
alimentares, a obesidade e o contacto 
e/ou uso de substâncias psicoativas.  
Os maus hábitos adquiridos na infân-
cia têm impacto ao longo da vida,  
nome adamente porque são dif íceis 
de reverter. Neste sentido, a Santa 
Casa da Mise ricórdia de Santarém 
associou-se a três organiz ações (New 
Culture and Education Association – 
Polónia, Associazione Per Esempio – 
Itália e Tonya Public Training Center –  
Turquia) a fim de dese nvolve r um 
projeto promotor da consciencializa-
ção dos pais acerca da importância da 
adoção e/ou manutenção de hábitos 

de vida saudáveis.  

O público-alvo do projeto são pais de  
crianças com idades compreendidas 
entre os 8 e os 14 anos, na medida em 
que esta fase é preponde rante no 
desenvolvimento da personalidade e 
dos hábitos de vida das crianças. No 
que concerne à definição da(s) amos-
tra(s) em cada país para obter uma 
compre e nsão m ais a profu nda da 
sobre estas problemáticas, a SC MS 
deliberou circunscrever o seu público
-alvo aos colaboradores da Institui-
ção. Após a aplicação de questioná-
rios que viabilizaram a identificação 
de necessidades relativas à Educação 
para a Saúde e à capacidade dos pais 
para promover hábitos de vida saudá-
veis nos seus filhos, no passado dia 5  
de Março teve lugar uma atividade  
relevante: Rastreio de Saúde Rastreio de Saúde Rastreio de Saúde Rastreio de Saúde ––––    Teste a Teste a Teste a Teste a 
Saúde da Sua Família. Saúde da Sua Família. Saúde da Sua Família. Saúde da Sua Família. No âmbito do 
rastreio, que contou com a colabora-
ção de alunos da Escola Superior de  

Saúde de Santarém (sob orie ntação 
da Prof. Cele ste Godinho), pais e 
crianças puderam avaliar a sua saúde  
e obter aconselhame nto relativamen-
te à adoção de medidas promotoras 
de hábitos de vida mais saudáveis. Os 
resultados e/ou indicadores obtidos 
através desta atividade sustentam um 
conjunto de atividades e workshops  
subordinados à temática do projeto,  
que terão lugar nos próximos meses.  
Pre vê -se  que  algumas atividade s 
sejam dirigidas à comunidade em 
geral!  

Project Parents: 
Saúde Infantil no centro das preocupações de quatro organizações europeias 

[ Ana Barroso  ] 

Não são precisas grandes preparações para se proporcionarem 
momentos diferentes e de genuína alegria… 

Com a reorganiz ação da sala de estar, onde se colocaram duas 
mesas, uma flor, um poema a de dicação de quem estava de serviço e 
principalmente de quem este ano assumiu a responsabilidade de pre-
parar este dia (Rita Gomes e Lina Lopes), o DIA da MULHER foi celebra-
do no Lar de Idosos com surpresa e admiração de todas as utentes.  

O almoço foi bem disposto e a sobremesa reforçada com a visualiza-
ção de um filme com uma compilação de vários momentos indivi-
duais e coletivos daquilo que é o nosso dia a dia. Foi tempo de ver e 
reviver, rir, comentar, e acima de tudo apercebermo-nos das mudan-
ças que o tempo promove em todas nós.  

[ Cláudia Redol ] 

DIA DA MULHER no Lar de Idosos 
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Quando estamos no Natal celebra-
mos o nascimento de Jesus, é o apre-
goado tempo de ser solidário e pen-
sarmos mais nos outros do que em 
nós próprios, é nesta altura por exce-
lência que as famílias se reúnem e se 
voltam a viver as velhas tradições.  
Nesta data a maioria das pessoas gos-
ta de presentear os que lhes são pró-
ximos com algumas ofertas, são 
comuns as mensagens com votos de  
um feliz Natal e com presentes no 
sapatinho, estes presentes tão dese-
jados são sobretudo ansiados pelos 
mais novos, tal como acontecem com 
os jovens que se encontram no Lar 
dos Rapazes. Mas porque este tempo 
de Natal é para viver em família, a 

maioria dos jovens passam este  
período junto das suas famílias, pas-
sando na sua quase totalidade a data 
de 24 e 25 de Dezembro nas casas 
dos seus familiares, por isso já há 
muito tempo que a tradição no Lar 
dos Rapazes é da celebração desta 
data no dia 6 de Janeiro, quando 
todos os jovens já se  encontram na 
Instituição, após o período de férias e  
onde todos juntos celebramos esta 
época, com a partilha de um jantar e  
com a famosa distribuição de presen-
tes por todos os educandos.  

Para os adultos/educadores que  
vivem junto destes jovens no seu dia-
a-dia, este é um dia diferente no ano,  
são os educadores que de acordo 

com o gosto de cada jovem escolhem 
o presente para se oferecer nesta 
noite, pois são eles que melhor os 
conhecem e com quem a relação é 
mais forte, mas para a equipa do Lar 
dos Rapazes levar a cabo esta tradi-
ção continua a contar com o apoio 
desta grande Casa que é a Misericór-
dia de Santarém que assume o custo 
com os presentes de Natal, e que este  
ano vai ainda realiz ar a oferta de um 
presente conjunto para os jovens –  
uma playstation. 

Para todos desejamos muitas felici-
dades para o ano de 2014! 

Visitantes nas igrejas 
da Misericórdia e Jesus Cristo 

Não são muito animadores, os números de visitantes  
que continuamos a registar nas igrejas desta Santa Casa. 
Pelos elementos estatísticos recolhidos nas duas igrejas 
durante o ano de 2013, contabilizámos 10.16410.16410.16410.164 turistas, 
sendo este o resultado  de 7.679 visitas à Igreja da Miseri-
córdia e 2.475 à Igreja de Jesus Cristo, verificando-se 
assim, uma ligeira descida relativamente a 2012, em que 
se registaram 10.588 visitantes. 

Os Portugueses são, de facto, aqueles que continuam a 
visitar-nos com maior afluência e regularidade, contando 
com 8.841 visitantes, aos quais se seguem os nossos vizi-
nhos espanhóis com 345. Logo de seguida temos regista-
dos visitantes de cidadania inglesa com 324, francesa 225; 
brasileira 197, alemã 123, chinesa 32, e italiana com 30. 
Turistas de outras nacionalidades, como a Lituana, Ucra-
niana, Irlandesa, Americana Russa, Belga, Canadiana, 
Romena, Polaca, Indiana e Tailandesa, contribuem para 
esta estatística com menos de 10 visitantes por nacionali-
dade. Salienta-se ainda que, o ano de 2013 não trouxe até 
nós a presença de Filipinos, Checos, Holandeses, Austría-
cos e Dinamarqueses, ou seja, turistas de nacionalidades 
que nos tinham visitado no ano anterior.  

Os meses de maior afluxo de visitantes foram: Outubro 
na Igreja da Misericórdia (com 874 visitantes) e Novembro 
na Igreja de Jesus Cristo (267); os meses com menor regis-
to de visitas foram, Setembro na Igreja da Misericórdia 
(338) e Março na Igreja de Jesus Cristo (127). 

Em resumo: no conjunto das duas igrejas, o mês de 
maior afluxo foi Julho com 1.276 visitantes e o mês de 
menor frequência foi Fevereiro com 510 visitantes.  

Aproveitamos para relembrar que o horário das nossas 
igrejas, em geral,  é de quarta-feira a domingo, das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. As duas igrejas encerram às 
segundas e terças-feiras para folga dos funcionários, horá-
rios estes que  se mantêm desde Janeiro de 2004, ano em 
que a sua abertura ao público passou a ser asse gurada  
pela Santa Casa da Misericórdia.  

[ António Monteiro  ] 

Lar dos Rapazes 
    - Celebração do Dia de Reis 

[ Ana Pedro  ] 
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Assembleia Geral       
                        26 Março 201426 Março 201426 Março 201426 Março 2014 

Realizou-se recentemente a Assem-
bleia Geral para votação do Relatório 
e Contas de Gerência do Ano de  
2013, e 1ª Rectificação para o ano de  
2014. 

A cuidadosa e transparente elabo-
ração de toda a documentação, per-
mitiu que o Senhor Provedor, na sua 
tranquila e clara intervenção perante  
a Assembleia Ge ral, projectasse para 
o exterior, os resultados próprios de  
uma Mesa Administrativa preocupa-
da em tomar as mais assertivas deli-
berações nas áreas da sua competên-
cia. 

Os resultados apresentados mere-
ceram a unanimidade dos votos favo-
ráveis.  

É gratificante naturalmente.  
 
O reconhecimento é sempre um 

bom prémio. Prémio que neste parti-
cular vem dos nossos Irmãos presen-
tes. 

 
Mas… tão poucos os presentes!? 
 
Quase e só os Irmãos que inte gram 

os Órgãos Sociais? 
Que imagem de interesse se trans-

mite por parte da nossa Irmandade  
com esta tão gritante ausência? 

 
Como gostaríamos, que os Irmãos 

não se limitassem tão só ao simples 
(mas também importante) acto de  

pagamento das Quotas, mas que par-
tilhassem de perto, connosco, o pul-
sar diário desta maravilhosa Institui-
ção, oferecendo a valiosa colabora-
ção na procura das melhores solu-
ções para os múltiplos problemas 
correntes.  

Quando assim for, poderemos 
então concluir, com muita ale gria que  
terá havido da parte dos nossos 
Irmãos, habitualmente ausentes, um 
relembrar dos deveres que lhes estão 
atribuídos de acordo com os nossos 
Estatutos.  

Bem vindos ao convívio na Santa 
Casa, espaço de solidariedade.  

Para uma necessária reflexão 
[ Casimiro Santos  ] 


